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ROLF KUNTZ

O
presidente  Luiz  Iná­
cio  Lula  da  Silva  vai  
iniciar  o  último  ano  

do atual  mandato  –  e o  novo 
período eleitoral – com as con-
tas públicas em condição pre-
cária,  insegurança  fiscal  e  ju-
ros básicos de 15%, os mais al-
tos desde julho de 2006, quan-
do a taxa caiu de 15,25% para 
14,75% ao ano. 

Implantados  em  junho,  os  
juros atualmente em vigor fo-
ram mantidos nas quatro reu-
niões seguintes do Comitê de 
Política  Monetária  do  Banco  
Central,  o  Copom,  formado  
por diretores da instituição. 

No informe distribuído logo 
depois de sua última reunião, 
no início da noite de quarta-fei-
ra passada, o comitê destacou a 
insegurança gerada pelo gover-
no dos Estados Unidos, a “resi-
liência” da inflação de serviços 
e – como em outras ocasiões – a 
“desancoragem” das expectati-
vas no mercado brasileiro.

Sem meios de interferir na po-
lítica  do  presidente  Donald  
Trump,  o  governo  brasileiro  
dispõe de  poucos meios,  além  
do câmbio e da própria taxa de 
juros, para reduzir o efeito infla-
cionário das condições externas. 

Essas e outras medidas pre-
judiciais  ao  crescimento  eco-
nômico são especialmente difí­
ceis, para o governo da União, 
num  período  de  campanha  
eleitoral. O presidente Lula já 
indicou interesse em reeleger-
se e uma política de aperto an-
ti­inflacionário  será  para  ele  

um desafio adicional.
Dificilmente, no entanto, o 

poder federal conseguirá frear 
a alta de preços, a partir de ago-
ra, sem alguma contenção de 
gasto e, portanto, sem alguma 
limitação à estratégia eleitoral 
do presidente. 

Projeções do mercado apon-
tam inflação acima de 4% – e  
próxima do teto da meta, 4,5% 
–  em  cada  um  dos  próximos  
dois anos. Uma política de con-
tenção  poderá  prejudicar  as  
condições  de  emprego,  atual-
mente favoráveis ao governo, e 
complicar a campanha petista.

O  presidente  Lula  dispõe,  
no entanto, do programa de be-
nefícios  fiscais  aos  grupos  de  
baixa e de média rendas e pode-
rá usá­lo politicamente se con-
seguir  sustentar  seu  custo.  Já  
complicado, o quebra­cabeça fi-
nanceiro enfrentado pela equi-
pe econômica poderá tornar-se 
mais desafiador. Um alívio dos 
juros, talvez a partir de feverei-
ro, poderá facilitar seu jogo. l

N
a década de 1970, o go-
verno federal investiu 
pesadamente na Ama-
zônia.  Foram  anos  

marcados por bordões como 
“integrar para  não  entregar”  
e “terras sem homens para ho-
mens  sem  terras”.  O  instru-
mento central  dessa política  
foi a renúncia fiscal via Supe-
rintendência  do  Desenvolvi-
mento  da  Amazônia  (Su-

dam), que permitia às empre-
sas descontar até 50% do im-
posto  de  renda  devido,  caso  
aplicassem  esses  valores  em  
projetos na região. Além dis-
so,  podiam  destinar  até  50% 
do lucro líquido, isento de im-
posto de renda, como depósi­
to especial no Banco da Ama-
zônia  para  capitalizar  seus  
projetos. Essa renúncia fiscal 
representava cerca de 2,5% de 
todo  o  Orçamento  federal.  
Embora tenha movimentado 
bilhões,  priorizou  grandes  
empreendimentos agropecuá­
rios, de mineração e madeirei-
ros. O resultado: 50 anos de-
pois, a Amazônia ainda é a re-
gião mais pobre do País. 

Hoje, a Amazônia é central 
nas discussões  globais sobre 
clima  e  biodiversidade,  mas  
segue  exportando  matéria­

prima  com  pouca  agregação  
de valor. É hora de corrigir o 
rumo.  Defendo  a  criação  da  
Zona Franca da Bioeconomia 
na Amazônia. Seria uma zona 
de incentivos fiscais exclusi-
vamente voltada para cadeias 
produtivas que gerem valor a 
partir da floresta em pé. Não 
se  trata  de  repetir  o  modelo  

da  Zona  Franca  de  Manaus,  
voltado sobretudo à indústria 
eletroeletrônica e concentra-
do na capital do Amazonas. A 
proposta  é  abranger  produ-
tos oriundos da floresta ama-
zônica e atender todos os 772 
municípios da região.

Estudos do Amazônia 2030 
mostram que a Amazônia ex-
portou, em 2019, US$ 298 mi-
lhões, em 64 produtos da flo-
resta, muito abaixo do poten-
cial frente a um Produto Inter-
no Bruto (PIB) de US$ 170 bi-
lhões. É necessário industria-
lizar  açaí,  cacau,  bacuri,  cu-
puaçu  e  outros  tesouros  da  
biodiversidade. É indispensá­
vel  desenvolver  cosméticos,  
fármacos,  bioinsumos  e  no-
vos materiais, gerando empre-
go e renda local em vez de ex-
portar produtos brutos. Os in-

centivos  devem  se  restringir  
à  bioeconomia  amazônica,  
evitando conflitos históricos 
com a indústria do Sudeste e 
Sul.

A Amazônia não pode mais 
ser apenas fonte de commodi-
ties baratas nem palco de pro-
jetos agropecuários predató­
rios. A bioeconomia é a chan-
ce da região deixar de ser si-
nônimo de pobreza e desma-
tamento para se tornar prota-
gonista  global  em  inovação  
verde. Se há 50 anos o Brasil 
mobilizou recursos para boi e 
minério, é plenamente possí­
vel e urgente fazer o mesmo 
agora  pela  floresta  em  pé.  A  
Zona Franca da Bioeconomia 
pode transformar o discurso 
ambiental em riqueza concre-
ta para a Amazônia, o Brasil e 
o planeta. l

LUIZ GUILHERME  GERBELLI

Apresentado no fim de março 
de 2023, o arcabouço fiscal foi 
criado em substituição ao teto 
de gastos e se transformou na 
grande aposta do terceiro go-
verno  de  Luiz  Inácio  Lula  da 
Silva para o controle das con-
tas  públicas  –  um  problema  
que assombra o País há quase 
uma década.

A regra fiscal não conseguiu 
dar conta do crescimento ace-
lerado das despesas obrigató­
rias. Como promessa de cam-
panha, o governo Lula voltou a 
dar  um  reajuste  do  salário  
mínimo  acima  da  inflação,  o  
que amplia os gastos com pro-
gramas  sociais  e  Previdência.  
Além  disso,  as  despesas  com  
Saúde e Educação voltaram a 
estar  atreladas  ao  comporta-
mento da receita.

Para tentar fechar a conta, o 
governo passou a apostar em 
uma estratégia de aumentar a 
arrecadação  para  conseguir  
cumprir o resultado primário, 
sem mirar tanto o lado das des-
pesas. A equipe econômica che-
gou a anunciar o  colapso das 
contas públicas em 2027.

“O  arcabouço  era inconsis-
tente desde que foi proposto”, 
diz Marcos Mendes,  pesquisa-
dor do Insper. “Havia uma in-
consistência com as decisões já 
tomadas pelo governo, de mu-
dar a política do salário mínimo 
e  a  indexação  de  despesas  de  
Saúde e Educação à receita, au-
mentar o Bolsa Família, além do 
impacto da PEC da Transição.”

Formalmente, a equipe eco-
nômica tem cumprido a meta de 
resultado primário – aquele que 
não considera o gasto com juros 
– e promete atingir os alvos nes-
te e no próximo ano. Mas o que 
ocorre é que uma parte das des-
pesas  acaba  sendo  computada  
fora da meta de resultado primá­
rio – o que, na prática, leva a um 
aumento da dívida.

FORA DA META. Recentemente, 

por exemplo, o governo reti-
rou da meta R$ 5 bilhões por 
ano com projetos de Defesa 
e recebeu o aval do Congres-
so para tirar R$ 10 bilhões da 
meta de déficit das estatais. 
Também integra a lista de ex-
ceções parte do pagamento 
de precatórios, entre outros.

Os  parlamentares  tam-
bém deram aval para que a 
equipe econômica mire o pi-
so da meta fiscal, o que evita 
que o Executivo seja obriga-
do a congelar até R$ 34 bi-
lhões a mais em gastos em 
2026, ano eleitoral. 

“A  estratégia  de  perse-
guir o limite inferior da me-
ta já demonstra uma propen-
são expansionista, porque o 
limite inferior seria para aco-
modar os acidentes de per-
curso”, afirma Mendes. l 

Despesas obrigatórias 
não param de crescer 
e obrigam o BC a 
impor uma política 
monetária mais dura, 
com juros mais altos 

Banco Central, em Brasília;

juros para conter a inflação

DIDA SAMPAIO/ESTADAO-3/12/2021

Juros e contas precárias 
marcarão ano eleitoral

JORNALISTA

ANÁLISE

Zona Franca da Bioeconomia

Futuro da Amazônia
depende de uma nova
lógica fiscal – voltada à
bioeconomia, e não à
devastação

Endividamento do governo está em trajetória de alta
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EM PORCENTAGEM DO PIB
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*PREVISÕES CONTIDAS NO RELATÓRIO FOCUS

Criada em 2023, regra 
fiscal não consegue 
segurar alta nos gastos

Contas públicas Alerta

B2 ECONOMIA&NEGÓCIOS
TERÇA-FEIRA, 16 DE DEZEMBRO DE 2025

O ESTADO DE S. PAULO

Χονχορρνχια ν≡ 0503/2025 − ΥΑΣΓ 393003
Ν≡ Προχεσσο: 50600.034706/2024−60. Οβϕετο: Χοντραταο δε Εmπρεσα Εσπεχιαλιζαδα 
παρα Πρεσταο δε Σερϖιοσ Τχνιχοσ Εσπεχιαλιζαδοσ δε Ασσεσσοραmεντο 
Μυλτιδισχιπλιναρ εm Γεστο Πβλιχα ε Ενγενηαρια Χονσυλτιϖα νο ℜmβιτο δα Dιρετορια δε 
Ινφραεστρυτυρα Φερροϖι〈ρια − DΙΦ/DΝΙΤ ε συασ Χοορδενα⌡εσ Συβορδιναδασ να Σεδε δο 
DΝΙΤ εm Βρασλια/DΦ. Τοταλ δε Ιτενσ Λιχιταδοσ: 01. Εδιταλ: 16/12/2025 δασ 08η00 ◊σ 12η00 
ε δασ 14η00 ◊σ 17η59. Ενδερεο: ΣΑΥΝ, Θυαδρα 3 Βλοχο �Α� − ΧΓΧΛ, Ασα Νορτε − 
ΒΡΑΣ⊆ΛΙΑ/DΦ ου ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/εδιταλ/393003−3−90503−2025. Εντρεγα 
δασ Προποστασ: α παρτιρ δε 16/12/2025 ◊σ 08η00 νο σιτε ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Αβερτυρα 
δασ Προποστασ: 05/02/2026 ◊σ 15η00 νο σιτε ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Ινφορmα⌡εσ Γεραισ: 
Ο εδιταλ ποδερ〈 σερ οβτιδο πορ mειο δοσ στιοσ: ωωω.δνιτ.γοϖ.βρ ου ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ.

ΧΑΜΙΛΑ DΥΑΡΤΕ Ε ΣΙΛςΑ
Αγεντε δε Χοντραταο

ΑςΙΣΟ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο

ΜΙΝΙΣΤ⊃ΡΙΟ DΟΣ 
ΤΡΑΝΣΠΟΡΤΕΣ

ΧΟΝΗΕ∩ΑΟ
ΠΟΡΤΑΛ ΑΓΡΟ
Ινφορmα⌡εσ
παρα οτιmιζαρ ο υσο
δε τεχνολογιασ
να προδυο ρυραλ

>>>

αγρο.εσταδαο.χοm.βρ

Criação:Uma parceria:

ΧΟΝΤΕ ΧΟΜ Α ΧΡΕDΙΒΙΛΙD
Ε ΤΡΑΝΣΠΑΡ⊇ΝΧΙΑ
DΟ ΕΣΤΑD℘Ο ΠΑΡΑ
ΠΥΒΛΙΧΑΡ ΣΕΥΣ ΒΑΛΑΝ∩Ο
Ε ΑΤΟΣ ΣΟΧΙΕΤℑΡΙΟΣ

ΠΥΒΛΙΧΑ∩℘Ο ΣΙΜΥΛΤℜΝΕΑΝΑ
ΠΛΑΤΑΦΟΡΜΑ DΕ ΡΕΛΑ∩∏ΕΣ
ΧΟΜ ΙΝςΕΣΤΙDΟΡΕΣ

ΑΧΕΣΣΕ Ε
ΧΟΝΗΕ∩Α:

ΧΟΝΣΥΛΤΕ ΝΟΣΣΑ
ΕΘΥΙΠΕ ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ:

(11) 3856−2442

Λ⊆DΕΡ ΕΜΧΟΝΤΕ∨DΟ
DΕ ΕΧΟΝΟΜΙΑ &ΝΕΓΧΙΟΣ

+35ΜΜ
DΕ ΥΣΥℑΡΙΟΣ

∨ΝΙΧΟΣ

Α ΦΟΡ∩Α
DΟ ΕΣΤΑD℘Ο

+56 ΜΜ
δε ιmπαχτοσ / mσ

Λ⊆DΕΡΕΣ Ε
ΦΟΡΜΑDΟΡΕΣ
DΕΟΠΙΝΙ℘Ο
ΛΕΕΜΟ
ΕΣΤΑD℘Ο
DΙΑΡΙΑΜΕΝΤΕ

DΑDΕ

ΟΣ

ΕDΙΤΑΛ − Α Ασσοχιαο Βρασιλειρα δε Νορmασ Τχνιχασ − ΑΒΝΤ ινφορmα αοσ 
σευσ Ασσοχιαδοσ θυε νο περοδο δε 16/12/2025 α 30/01/2026 εσταρ〈 ρεχεβενδο 
ασ φορmαλιζα⌡εσ δε χανδιδατυρα παρα οσ χαργοσ δο Χονσεληο Dελιβερατιϖο.
Ο Εδιταλ χοmπλετο ε δεmαισ ινφορmα⌡εσ ποδεm σερ οβτιδοσ να Σεδε 

δα Εντιδαδε, ου ατραϖσ δε νοσσοσ ενδερεοσ ελετρνιχοσ: ωωω.αβντ.οργ.βρ ε πελο ε−mαιλ 
πρεσιδενχια≅αβντ.οργ.βρ � Σο Παυλο, 16 δε δεζεmβρο δε 2025 � Μαριο Wιλλιαm Εσπερ − 
Πρεσιδεντε δο Χονσεληο Dελιβερατιϖο

FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE 
HABITAÇÃO DE LOUVEIRA

AVISO DE LICITAÇÃO

A Fundação Municipal de Habitação de 
Louveira - FUMHAB informa a reabertura 
do Pregão Eletrônico nº 1/2025, 
objetivando a Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços 
de segurança privada com utilização 
de arma de fogo, com mão de obra, 
equipamentos, controle de acesso e ronda, 
para loteamento popular Tabarana, pelo 
período entre a entrega da obra e a entrega 
aos contemplados, no dia 12 de janeiro de 
2026, às 09:00 horas. O edital em inteiro 
teor estará à disposição dos interessados 
na internet, nos endereços eletrônicos 
www.bbmnet.com.br e www.louveira.
sp.gov.br. Outras informações pelo 
telefone (19) 3878-4440. Louveira, 15 de 
dezembro de 2025. CARLOS EDUARDO 
DINIZ - Superintendente FUMHAB.

ϑΟΧΚΕΨ ΧΛΥΒ Σ℘Ο ςΙΧΕΝΤΕ
ΕDΙΤΑΛ DΕ ΧΟΝςΟΧΑ∩℘Ο

ΑΣΣΕΜΒΛΕΙΑ ΓΕΡΑΛ ΕΞΤΡΑΟΡDΙΝℑΡΙΑ
22 DΕ DΕΖΕΜΒΡΟ DΕ 2025 (ΣΕΓΥΝDΑ−ΦΕΙΡΑ)

Νοσ τερmοσ δο αρτ. 31° ε  32≡, ινχισο ΙΙ, δο Εστατυτο Σοχιαλ δο ϑΟΧΚΕΨ ΧΛΥΒ Σ℘Ο ςΙΧΕΝΤΕ, πορ ιντερmδιο δεστε Ξχαm τοδοσ 
οσ ασσοχιαδοσ ΧΟΝςΟΧΑDΟΣ παρα παρτιχιπαρεm δα Ασσεmβλεια Γεραλ Εξτραορδιν〈ρια, α ρεαλιζαρ−σε νο σαλο σοχιαλ �Φαβιο 
Σαλϖαδορ Βει�, λοχαλιζαδο νασ δεπενδνχιασ δο Ηιπ⌠δροmο ςιχεντινο σεδιαδο ◊ Αϖ. Σεναδορ Σαλγαδο Φιληο σ/ν≡, Σο ςιχεντε, 
νο δια 22/12/2025, ◊σ 19:00 ηορασ, εm πριmειρα χονϖοχαο, χοm ο χοmπαρεχιmεντο mνιmο δε 100 (χεm) ασσοχιαδοσ χοm 
διρειτο α ϖοτο, ου mεια ηορα απ⌠σ, ◊σ 19:30 ηορασ, εm σεγυνδα χονϖοχαο χοm θυαλθυερ νmερο δε ασσοχιαδοσ πρεσεντεσ.

ΟΡDΕΜ   DΟ   DΙΑ
Ι − Λειτυρα, δισχυσσο ε απροϖαο δα ατα δα Ασσεmβλεια Γεραλ αντεριορ;
ΙΙ − Χονηεχερ, εστυδαρ ε δελιβεραρ σοβρε ασ προποστασ δο Χονσεληο δε Αδmινιστραο παρα αλιεναο δο πατριmνιο ιmοβιλι〈ριο
ΝΟΤΑΣ:
1. Α Πρεσιδνχια δο Χονσεληο Dελιβερατιϖο ινφορmα θυε: α) ασ προχυρα⌡εσ δεϖερο εσταρ ρεγιστραδασ να Σεχρεταρια δο ϑοχκεψ, 
ατ ασ 19:30 ηορασ δο δια 19/12/2025, χοντενδο ουτοργα δε ποδερεσ εσπεχΞχοσ παρα ρεπρεσενταο να ΑΓΕ ορα χονϖοχαδα; β) 
ασ ασσινατυρασ δοσ ουτοργαντεσ δε προχυρα⌡εσ δεϖερο τερ Ξρmασ ρεχονηεχιδασ εm Χαρτ⌠ριοσ ου αυτεντιχαδασ πελα Σεχρεταρια 
δο χλυβε, σε ρεφεριδοσ ουτοργαντεσ δισπυσερεm δε χαδαστροσ σοχιαισ ατυαλιζαδοσ; χ) Νενηυm(α) ασσοχιαδο(α) ποδερ〈 ρεπρεσενταρ, 
mαισ δο θυε 5 (χινχο) ασσοχιαδοσ(ασ) χοm χαδαστροσ σοχιαισ ατυαλιζαδοσ. 

Σο ςιχεντε, 15 δε δεζεmβρο δε 2025. 
ΟΣςΑΛDΟ ΤΕΡΥΨΑ − Πρεσιδεντε δο Χονσεληο Dελιβερατιϖο

COMUNICADO DE SUSPENSÃO
Προχεσσο 6019.2025/0002829−9 − Χονχορρνχια Πρεσενχιαλ ν≡ 17/ΣΕΜΕ/2025
Ασσυντο: χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα δε ενγενηαρια παρα εξεχυο δε ιmπλανταο δε θυαδρα δε 
αρεια ε φυτεβολ σοχιετψ χοm γραmαδο σινττιχο, δρεναγεm τιπο εσπινηα δε πειξε, ατισ ε πλαψγρουνδ ε 
ρεϖιταλιζαο δε εσπαο εσπορτιϖο εm 〈ρεα πβλιχα mυνιχιπαλ, σιτυαδα ◊ Ρυα Ερϖα δε Σο Χριστοϖο, 278 − ςιλα 
Μαρια Ευγνια, Σο Παυλο − ΣΠ, 05159−420.
DΕΣΠΑΧΗΟ 1. Νο υσο δασ ατριβυι⌡εσ θυε φοραm χονφεριδασ πορ λει ε χονσιδερανδο οσ ελεmεντοσ χονσταντεσ δο 
πρεσεντε προχεσσο, εm εσπεχιαλ α mανιφεσταο δε ΣΕΜΕ/DΓΕΕ/DΕΣΜ δοχ. 147891320, ΣΥΣΠΕΝDΟ, �σινε διε�, ο 
χερταmε λιχιτατ⌠ριο, παρα ο φιm δε αδεθυα⌡εσ δε ορδεm τχνιχα.
Προχεσσο 6019.2024/0003857−8 − Χονχορρνχια Πρεσενχιαλ ν≡ 23/ΣΕΜΕ/2025
Οβϕετο: χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα δε ενγενηαρια ε αρθυιτετυρα παρα εξεχυο δε προϕετο εξεχυτιϖο 
ε ρεϖιταλιζαο δε γραmαδο νο ΧDΧ ςιχτορ Μαρθυεσ, λοχαλιζαδο να Πραα Προφ. Αυρελιανο Πιmεντελ − ϑαρδιm 
ϑυσσαρα, Σο Παυλο − ΣΠ, ΧΕΠ. 05526−050.
DΕΣΠΑΧΗΟ 1. Νο υσο δασ ατριβυι⌡εσ θυε φοραm χονφεριδασ πορ λει ε χονσιδερανδο οσ ελεmεντοσ χονσταντεσ δο 
πρεσεντε προχεσσο, εm εσπεχιαλ α mανιφεσταο δε ΣΕΜΕ/DΓΕΕ/DΕΣΜ δοχ. 147139035, ΣΥΣΠΕΝDΟ, �σινε διε�, ο 
χερταmε λιχιτατ⌠ριο, παρα ο φιm δε αδεθυα⌡εσ δε ορδεm τχνιχα.

ESPORTES E LAZER

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Πρεγο Ελετρνιχο ν≡ 90066/2025 ΧΡΣΣΕ − Προχεσσο ΣΕΙ 6018.2025/0130034−5
Οβϕετο: Αθυισιο δε Ελετροδοmστιχοσ − Τιπο: ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο − Dατα/ηορα δα σεσσο πβλιχα: 13η00, δο δια 29 δε 
δεζεmβρο δε 2025 − Λοχαλ: ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ, ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ, ατ α δατα δε 

αβερτυρα, χονφορmε εσπεχιφιχαδο νο εδιταλ − ΡΕΤΙΡΑDΑ DΟ ΕDΙΤΑΛ: ηττπσ://διαριοοφιχιαλ.πρεφειτυρα.σπ.γοϖ.βρ/, 

ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ, ου, να Σεσσο δε Συπριmεντοσ δα Χοορδεναδορια Ρεγιοναλ δε Σαδε Συδεστε, να 

Ρυα Παδρε Μαρχηεττι, ν≡ 557 − Ιπιρανγα − Σο Παυλο/ΣΠ − ΧΕΠ 04266−000.

SAÚDE

CNPJ 60.701.190/0001-04  NIRE 35300023978
ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 15 DE DEZEMBRO DE 2025

DATA, HORA E LOCAL: Em 15.12.2025, às 11h, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo 
Setubal, Parque Jabaquara, em São Paulo (SP). MESA: Álvaro Felipe Rizzi Rodrigues - Presidente; e Renato da 
Silva Carvalho - Secretário.  QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Dispensada a 
publicação, conforme art. 124, §4º, da Lei nº 6.404/76 (“LSA”). ORDEM DO DIA: (a) reduzir o capital social da 
Companhia; (b) em virtude da redução de capital, alterar o caput do art. 3º do Estatuto Social da Companhia; 
e (c) consolidar o Estatuto Social. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: 1. Aprovada a redução  
do capital social da Companhia, no montante de R$ 817.548.000,00 (oitocentos e dezessete milhões, 
quinhentos e quarenta e oito mil reais), passando de R$ 75.385.000.000,00 (setenta e cinco bilhões, trezentos 
e oitenta e cinco milhões de reais) para R$ 74.567.452.000,00 (setenta e quatro bilhões, quinhentos 
e sessenta e sete milhões, quatrocentos e cinquenta e dois mil reais), sem o cancelamento de ações,  
mantendo-se inalterado o percentual de participação do atual acionista no capital social da Companhia, 
por julgar o capital social da Companhia excessivo em relação ao seu objeto, conforme indicado no item 2 
abaixo. 2. Em decorrência da redução de capital, registrado que será restituído ao acionista ITAÚ UNIBANCO 
HOLDING S.A. (CNPJ nº 60.872.504/0001-23) o valor de R$ 817.548.000,00 (oitocentos e dezessete milhões, 
quinhentos e quarenta e oito mil reais ), mediante entrega de 529.933.116 (quinhentas e vinte e nove milhões, 
novecentas e trinta e três mil, cento e dezesseis) ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal que a 
Companhia detém no capital social da FINANCEIRA ITAÚ CBD S.A. CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 
(CNPJ nº 06.881.898/0001-30) (“FIC”), todas entregues ao acionista pelo seu valor patrimonial registrado em 
30.11.2025, no valor de R$ 817.547.403,46 (oitocentos e dezessete milhões, quinhentos e quarenta e sete 
mil, quatrocentos e três reais e quarenta e seis centavos), uma vez que o negócio de cartões de crédito e 
o de operações de crédito relacionados a essas carteiras são concentradas no acionista da Companhia,  
mostrando-se, assim, excessivo para a Companhia a manutenção de parte desse segmento nela. 3. Registrado, 
ainda, que a deliberação de redução de capital somente será plenamente eficaz após homologação pelo 
Banco Central do Brasil (“BACEN”) e decorrido o prazo de 60 (sessenta) dias contados da data de publicação 
da ata desta Assembleia sem qualquer impugnação por credores quirografários, nos termos do art. 174 
da LSA. Em seguida, esta ata será registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo. 4. Em virtude das 
deliberações acima, o caput do art. 3º do Estatuto Social passará a vigorar com a seguinte nova redação: 
“Art. 3º - O capital social subscrito e integralizado em moeda corrente nacional é de R$ 74.567.452.000,00 
(setenta e quatro bilhões, quinhentos e sessenta e sete milhões, quatrocentos e cinquenta e dois mil reais), 
representado por 6.919.096.649 (seis bilhões, novecentas e dezenove milhões, noventa e seis mil, seiscentas 
e quarenta e nove) ações nominativas, sem valor nominal, sendo 3.514.908.377 (três bilhões, quinhentas e 
quatorze milhões, novecentas e oito mil, trezentas e setenta e sete) ordinárias e 3.404.188.272 (três bilhões, 
quatrocentas e quatro milhões, centos e oitenta e oito mil, duzentas e setenta e duas) preferenciais, estas 
sem direito a voto, mas com as seguintes vantagens: I - prioridade no recebimento de dividendo mínimo 
anual de R$ 0,022 por ação, não cumulativo, que será ajustado em caso de desdobramento ou grupamento; 
e II - direito de, em eventual alienação de controle, serem incluídas em oferta pública de aquisição de ações, 
de modo a lhes assegurar o preço igual a 80% (oitenta por cento) do valor pago por ação com direito a voto, 
integrante do bloco de controle, assegurado o dividendo pelo menos igual ao das ações ordinárias, mas 
com prioridade no recebimento de dividendos não cumulativos, nunca inferiores aos atribuídos às ações  
ordinárias”. 5. Consolidado o Estatuto Social que, consignando a alteração acima mencionada, passará a ser 
redigido na forma rubricada pelos presentes e a vigorar após a homologação pelo BACEN. 6. Autorizada  
a Diretoria da Companhia a praticar todos os atos necessários à consecução das deliberações ora tomadas. 
CONSELHO FISCAL: Não houve manifestação por não se encontrar em funcionamento. ENCERRAMENTO: 
Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 15 de 
dezembro de 2025. (aa) Álvaro Felipe Rizzi Rodrigues - Presidente; e Renato da Silva Carvalho - Secretário. 
Acionista: Itaú Unibanco Holding S.A. (aa) Álvaro Felipe Rizzi Rodrigues e Renato da Silva Carvalho - Diretores.

Itaú Unibanco S.A.

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ 
ΧΝΠϑ Ν° 56.577.059/0006−06

ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ � ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ � ΦΦΜ 3285/2025
Α ΦΦΜ/ΙΧΕΣΠ, εντιδαδε φιλαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm φινσ λυχρατιϖοσ, ατραϖσ δο Dεπαρταmεντο Χοντρατοσ ε Χοmπρασ, σιτυαδο να Αϖενιδα 
Dρ. Αρναλδο, 251 � Χερθυειρα Χσαρ ,  Σο Παυλο � ΣΠ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δο προχεσσο δε χοmπρα, δο τιπο ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο 
ΥΝΙΤℑΡΙΟ, παρα χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα νο φορνεχιmεντο δε ΧΟΜΠΥΤΑDΟΡ Ε ΜΟΝΙΤΟΡ, χυϕοσ δεταληεσ εστο 
δισπονϖεισ νο σιτε δο ΙΧΕΣΠ (ωωω.ιχεσπ.οργ.βρ), ε θυε σερ〈 ρεγιδο πελο Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ δα ΦΦΜ.

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ 
ΧΝΠϑ Ν° 56.577.059/0006−06

ΜΟDΑΛΙDΑDΕ: ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ � ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ 3283/2025
Α ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ, εντιδαδε φιλαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm φινσ λυχρατιϖοσ, πορ mειο δο Dεπαρταmεντο δε Χοντρατοσ 
ε Χοmπρασ, σιτυαδο να Αϖενιδα Dουτορ Αρναλδο, 251, Χερθυειρα Χεσαρ, Σο Παυλο/ΣΠ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δο προχεσσο δε χοmπρα, δο 
τιπο ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο ΓΛΟΒΑΛ,  παρα χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα να πρεσταο δε σερϖιοσ δε �ΛΟΧΑ∩℘Ο DΕ ΛΑΣΕΡ DΕ 
ΧΟ2 ΧΟΜ ΑΧΟΠΛΑΜΕΝΤΟ ΕΜ ΜΙΧΡΟΣΧΠΙΟ ΧΙΡ∨ΡΓΙΧΟ�, χυϕοσ δεταληεσ εστο δισπονϖεισ νο σιτε δο ΙΧΕΣΠ (ωωω.ιχεσπ.οργ.βρ), 
ε θυε σερ〈 ρεγιδο πελο σευ Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ.

ΜΟDΑΛΙDΑDΕ: ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ � ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ 3288/2025
Α ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ, εντιδαδε φιλαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm φινσ λυχρατιϖοσ, πορ mειο δο Dεπαρταmεντο δε Χοντρατοσ 
ε Χοmπρασ, σιτυαδο να Αϖενιδα Dουτορ Αρναλδο, 251, Χερθυειρα Χεσαρ, Σο Παυλο/ΣΠ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δο προχεσσο δε χοmπρα, δο 
τιπο ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο � ΓΛΟΒΑΛ, ΣΟΒ DΕΜΑΝDΑ  παρα χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα να πρεσταο δε σερϖιοσ δε 
�ΧΑΛΙΒΡΑ∩℘Ο Ε ΑΝℑΛΙΣΕ DΕ ΣΕΓΥΡΑΝ∩Α ΕΛ⊃ΤΡΙΧΑ DΕ ΕΘΥΙΠΑΜΕΝΤΟΣ Μ⊃DΙΧΟΣ−ΗΟΣΠΙΤΑΛΡΕΣ�, χυϕοσ δεταληεσ εστο 
δισπονϖεισ νο σιτε δο ΙΧΕΣΠ (ωωω.ιχεσπ.οργ.βρ), ε θυε σερ〈 ρεγιδο πελο σευ Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ.

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ
ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ

Εντιδαδε φιλαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm φινσ λυχρατιϖοσ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δε προχεσσο δε χοντραταο, 
χοm βασε εm σευ Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ, χυϕοσ δεταληεσ εστο δισπονϖεισ νο σιτε (ωωω.φφm.βρ).

ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ:
ΦΦΜ 2015/2025−00 − �ΠΡΕΣΤΑ∩℘Ο DΕ ΣΕΡςΙ∩ΟΣ ΧΟΝΤ⊆ΝΥΟΣ DΕ ΕΝΦΕΡΜΑΓΕΜ, ςΙΑ ΧΑΛΛ ΧΕΝΤΕΡ, 
ΠΑΡΑ ΡΕΑΛΙΖΑΡ Ο ΑΧΟΛΗΙΜΕΝΤΟ DΕ DΕΜΑΝDΑ ΕΣΠΟΝΤℜΝΕΑ DΕ ΠΡΟΝΤΟ ΑΤΕΝDΙΜΕΝΤΟ ΧΟΜ 
ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΟ ΑΤΕΝDΙΜΕΝΤΟ ΝΑ ΠΛΑΤΑΦΟΡΜΑ DΙΓΙΤΑΛ DΟ ΧΟΝΤΡΑΤΑΝΤΕ, ΕΜ ΡΕΓΙΜΕ DΕ 24Η 
ΠΟΡ 7 DΙΑΣ ΠΟΡ ΣΕΜΑΝΑ�

ΑDϑΥDΙΧΑ∩℘Ο � ΧΟΜΠΡΑΣ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ
ΦΦΜ 1554/2025−00 (ΡΧ 44.368) ΦΟΡΛΟΓΙΧ ΣΟΦΤWΑΡΕ ΛΤDΑ, 06.266.932/0001−67
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